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RESUMO

 Durante toda a vida, os animais se 
defrontam com situações difíceis e 
estressantes que são capazes de 
desencadear respostas neuroendócrinas, 
levando a ajustes no comportamento e na 
�siologia para maximizar a probabilidade de 
sobrevivência. Respostas neuroendócrinas 
aos desa�os biológicos são rápidas e 
re�exas, principalmente através do 
envolvimento do eixo 
hipotálamo-hipó�se-adrenal (HPA). A 
presença dessas emoções intensas pode 
alterar a funcionalidade cerebral 
modi�cando estratégias de enfrentamento 
do indivíduo e in�uenciar também na sua 
qualidade de vida, especialmente sob 
condições de restrição de liberdade. O 
conhecimento acerca da neuroanatomia, 
neuro�siologia e do conceito de bem-estar 
animal podem renovar a atenção para esse 
sistema complexo e promover uma possível 
estratégia para o tratamento de condições 
neuropsiquiátricas em animais. Esta revisão 
tem por objetivo atrair a atenção para a 
importância de estudos colaborativos das 
bases biológicas das emoções e estresse 
dos animais.
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ABSTRACT

 Throughout their whole lives, animals 
have faced di�cult and stressful situations 
that are capable of triggering 
neuroendocrine responses all over their 
bodies, leading to adjustments in their 
behavior and physiology in order to 
maximize the likelihood of surviving. 
Neuroendocrine responses to the biological 
challenges are fast and re�ex, particularly 
through the involvement of the 
hypothalamus-pituitary-adrenal axis 
(HPA). The presence of these intense 
emotions may alter brain functionality, 
modifying individuals’ confronting 
strategies and in�uence quality of life, 
especially under conditions of freedom 
restriction. The understanding of 
neuroanatomy, neurophysiology, and the 
concept of animal well-being may bring 
back attention to this complex system, and 
promote a possible strategy for the 
treatment of neuropsychiatric conditions in 
animals. This review is meant to draw 
attention to the importance of 
collaborative studies on the biological basis 
of emotions and stress in animals.

Keywords: Emotions. Stress. 
Neuropsychology.



3.1 INTRODUÇÃO 

 Vários autores a�rmam que os 
animais são considerados 
sencientes, ou seja, são capazes de 
sentir raiva, medo, tristeza, alegria e 
compaixão (BROOM; MOLENTO, 
2004; DARWIN,1872; GRIFFIN; 
SPECK, 2004). Algumas experiências 
emocionais intensas e estressantes, 
como as que são vividas em cativeiro, 
podem desencadear mecanismos 
neurobiológicos complexos, que se 
tornarem crônicos podem resultar 
em consequências deletérias físicas 
e emocionais (DURHAM, 2003).   
 Animais con�nados 
apresentam, frequentemente, 
diversos distúrbios de 
comportamento, quando 
comparados aos que vivem em seu 
ambiente natural (SAPOLSKY, 2007).
Antigamente, as reais necessidades 
emocionais dos animais não eram 
evidenciadas. Acreditava-se que, 
para cuidar de um animal em 
cativeiro, bastava alimentá-lo e 
aplicar técnicas sanitárias. Hoje 
sabe-se que os animais necessitam 
de uma estimulação ambiental 
complexa e estes podem 
experimentar sofrimento físico e 
psicológico. Segundo Zanoni; 
Hilgemberg e Moreira (2017), 
comportamentos inadequados, 
portanto, teriam como função inicial 
uma compensação para a frustração 
ou ambiente estressante.
 Segundo Fowler (1986 apud 
ACCO; PACHALY; BACILA, 1999), o 

estresse pode ser de�nido como um 
processo �siológico, 
neuroendócrino, pelo qual passam 
os seres vivos quando enfrentam 
alguma mudança ambiental. As 
principais alterações 
comportamentais incluem aumento 
da agressividade e tendência ao 
isolamento. Animais cronicamente 
estressados podem apresentar 
reação exagerada do sistema 
nervoso simpático e elevação de 
pressão arterial, diminuição de 
insulina, aumento do risco de 
diabetes, predisposição a úlceras 
estomacais e duodenais, 
desequilíbrio do sistema 
imunológico e diminuição do 
interesse em buscar parceiros 
sexuais (FOWLER, 1986 apud ACCO; 
PACHALY; BACILA 1999; MELO, 2010; 
RUIZ et al., 2007).
 Os animais necessitam de 
tratamento para os transtornos 
neuropsiquiátricos para a melhora 
da qualidade de vida e diminuição do 
sofrimento, principalmente quando 
cativos. Para desenvolver 
estratégias de tratamento é preciso 
conhecer quais os efeitos do 
estresse aos animais e investigar as 
cascatas de sinalizações 
bioquímicas, via eixo HPA, bem como 
as consequências comportamentais 
para manter a homeostase. Essa 
revisão tem por objetivo fornecer 
dados recentes de estudos sobre 
neurobiologia, evolução das 
emoções, cognição, estresse e 
transtornos mentais de animais.



3.2 REVISÃO DE LITERATURA

3.2.1 Anatomia das emoções

 Emoção é de�nida como uma 
manifestação de reações 
psicomotoras, geralmente 
acompanhadas de alterações 
neurovegetativas em resposta a um 
estímulo ambiental (BRANDÃO, 
2004). A emoção é um sinal 
instintivo, o sentimento é 
interpretação dessa emoção 
(signi�cado) (DAMÁSIO, 2009).   
 Darwin (1872) observou que os 
animais apresentam emoções 
primárias como alegria, tristeza, 
surpresa, nojo e raiva e deu a devida 
importância em seu livro A 
expressão de emoções no homem e 
nos animais. O sentimento dos 
animais é um assunto muito 
negligenciado na pesquisa. O 
trabalho de tentar provar que os 
animais interpretam emoções é 
desa�ador. O pesquisador português 
Damásio (2009) escreveu a teoria 
mais aceita pela comunidade 
cientí�ca sobre as emoções dos 
animais, mas não sobre os 
sentimentos deles.
 As experiências emocionais são 
consideradas individuais e 
manifestações �siológicas podem 
ocorrer provocando respostas no 
sistema nervoso somático e visceral. 
As regiões encefálicas relacionadas 
com o comportamento emocional 
são: sistema límbico, a área 

pré-frontal e o hipotálamo. Em 
primatas a parte dorsolateral do 
córtex pré-frontal é responsável pela 
memória enquanto que a porção 
orbital e ventromedial regulam as 
emoções (GOLDMAN-RAKIC, 1995; 
NETO; GAUER; FURTADO, 2003; 
MELO, 2010;).
 Oliveira (2005) considerou que 
o cérebro pode ser dividido em três 
partes: o cérebro reptiliano 
(primitivo); cérebro límbico (das 
emoções) e neocórtex (cérebro 
evoluído):

 a) cérebro reptiliano:    
 contribui com funções    
 relacionadas com a     
 sobrevivência da espécie.   
 Entretanto, não estabelece   
 vínculos emocionais,    
 hierarquia, empatia, o animal   
 caça apenas por si, sem a   
 divisão de alimento e a cópula é  
 sem escolha do parceiro;

 b) cérebro límbico: é considerado o centro das emoções,    
 possuindo ligação com o cérebro reptiliano. Os comportamentos são  
 mais elaborados tais como, maior estruturação familiar,    
 preocupação com os membros da própria espécie, cuidados com a  
 prole, capacidade de defesa ampliada, divisão de alimentos e   
 respeito à hierarquia;

 c) neocórtex: conhecido como cérebro mais elaborado e não   
 existe somente na espécie humana (observado também no cão e no  
 macaco). Possibilita o cumprimento de tarefas relacionadas com o  
 intelecto conferindo fala, escrita, motricidade, cálculos e    
 composição artística.

 O cérebro visceral (límbico) é a região responsável pela organização 
do comportamento afetivo dos animais em impulsos básicos como a 
obtenção de alimentos, fuga do inimigo e reprodução. Para Oliveira 
(2005), no paciente psicossomático as trocas diretas entre o cérebro 
visceral e intelectual são raras. As emoções formadas no hipocampo ao 
invés de serem transmitidas ao intelecto para avaliação, encontraram 
expressão imediata através de centros autônomos.
 A amígdala tem participação fundamental no controle da liberação 
de esteroides suprarrenais (MELO, 2010; OLIVEIRA, 2005). A amígdala 
cortical é especialista em questões emocionais, se for retirada do cérebro, 
o resultado é a chamada “cegueira emocional”. Os animais que têm 
amigdala cortical seccionada não sentem medo nem raiva, perdem o 
impulso de competir ou cooperar e não se enquadram na hierarquia social 
de sua espécie. O hipocampo possui importância nas funções cognitivas, 
particularmente na análise de informação espacial, na consolidação da 
memória e integração do comportamento emocional (GOLEMAN, 2005).
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 LeDoux (2001) revelou que 
existem sinais sensoriais do olho e 
ouvido para o tálamo e depois para o 
neocórtex, permitindo uma reação 
antes dos sentidos registrados pelo 
neocórtex. Esse circuito não é muito 
importante para humanos, 
entretanto a vida dos animais 
depende muito dele, pois a 
sobrevivência depende de localizar 
predadores ou presas.
 A área pré-frontal compreende 
a parte anterior não motora do lobo 
frontal. Essa área faz conexão com o 
sistema límbico e com todas as áreas 
de associação com o córtex, 
mantendo conexões com o tálamo.  
 Essa área está relacionada com 
as escolhas e controle de 
comportamento emocional, 
responsável por amenizar a resposta 
emocional negativa (GOLEMAN, 
2005; NETO; GAUER; FURTADO, 
2003).
 Os mamíferos com mais 
sociabilidade, tais como primatas, 
gol�nhos e elefantes têm um 
neocórtex e o lobo frontal maiores. O 
córtex pré-frontal controla o nível 

mais abstrato de planejamento de 
ações. A maioria dos mamíferos 
opera principalmente por instinto, 
porém as ações de hierarquia, usar 
ferramentas e modi�car o ambiente 
estão relacionadas a maior utilização 
do lobo frontal (AMTHOR, 2017).
 A superfície do cérebro não é 
lisa. Ela apresenta saliências 
chamadas circunvoluções que 
aumentam gradativamente com a 
evolução, sendo o homem a espécie 
que mais as possui. A função é 
aumentar a área do córtex, ou seja, 
aumentar a área de registro de 
decodi�cação de estímulos e a 
capacidade de elaboração de 
respostas aos mesmos. Através das 
circunvoluções, o córtex penetra no 
interior do cérebro formando o 
córtex límbico que �ca situado em 
torno das estruturas límbicas. Essas 
estruturas corticais também estão 
relacionadas com as emoções 
(BRANDÃO, 2004).
 No tronco encefálico 
localizam-se vários nervos 
cranianos, viscerais ou somáticos, 
além de centros viscerais como o 
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centro respiratório e o centro 
vasomotor. Os estados emocionais 
podem provocar reações físicas tais 
como aumento da sudorese, 
taquicardia, taquipneia, choro, 
mudança na musculatura da face. 
Além disso, é no tronco que 
transitam ou que se originam as vias 
descendentes que irão ativar os 
neurônios medulares permitindo as 
manifestações periféricas das 
emoções. No tronco encefálico 
também se originam as vias 
nervosas dopaminérgicas, 
noradrenérgicas e serotoninérgicas 
(NETO; GAUER; FURTADO, 2003).
 O hipotálamo localiza-se abaixo 
do sulco hipotalâmico, que o separa 
do tálamo. A estimulação elétrica ou 
lesões do hipotálamo podem 
desencadear respostas emocionais 
complexas, tais como a raiva e medo.  
 O tálamo consiste em um 
grande grupo de núcleos que serve 
como a maior estação de condução 
sináptica para a transmissão de 
informação ao córtex cerebral. O 
hipotálamo e os núcleos de base são 
estruturas do sistema 
extrapiramidal (via automática), mas 
também estão relacionados ao 
sistema límbico. As expressões de 
emoções têm uma estreita relação 
com comportamento emocional e 
sentimentos (NETO; GAUER; 
FURTADO, 2003; MELO, 2010).
 O hipotálamo exerce sua 
in�uência sobre os meios externo e 
interno através de quatro sistemas: 
sistema endócrino, sistema 
motivacional e sistema simpático e 

parassimpático. A hipó�se divide-se 
em neurohipó�se, que é responsável 
pela armazenagem e liberação do 
hormônio antidiurético (ADH) e 
ocitocina. Os principais hormônios da 
adeno-hipó�se são o hormônio 
tireotró�co (TSH), o hormônio 
adrenocorticotró�co (ACTH), o 
hormônio folículo estimulante (FSH) 
e o hormônio luteinizante (LH) ou 
estimulante das células intersticiais 
(ICSH) nos machos. A adeno-hipó�se 
também secreta outros dois 
hormônios importantes: a 
somatotropina e a prolactina 
(BRANDÃO, 2004).
 Neurônios são células 
especializadas que processam algum 
tipo de informação. Os primatas não 
humanos possuem praticamente os 
mesmos neurônios e circuitos 
neurais que os seres humanos.   
 Todos os sistemas nas espécies 
animais têm quatro tipos básicos de 
células: neurônios sensoriais- 
realizam a comunicação entre o 
ambiente externo e o interno; 
neurônios motores ou efetuadores- 
contraem músculos, expressam 
comportamentos e estimulam 
glândulas; neurônios de 
comunicação- transmitem 
informações de uma área do cérebro 
para outra; neurônios de associação 
ou associativos- executam 
comportamentos. Os neurônios 
comunicam-se principalmente 
através de potenciais de ação que 
transmitem informações no prazo de 
milissegundos (REMAGE-HEALEY, 
2014; AMTHOR, 2017).



3.2.2 Neuro�siologia do estresse 

 Os circuitos neurais que respondem ao estresse pertencem ao 
sistema nervoso central (SNC) e periférico (SNP), organizados de maneira 
especí�ca para cada agente estressor e de maneira geral, a percepção do 
estresse ativa o eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA) (BRANDÃO; 
GRAEFF, 2014). Fowler (2008) dividiu os agentes estressores em quatro 
grupos: somáticos (sensações físicas), psicológicos (frustração), 
comportamentais (motivações internas) e mistos (alimentação, proteção, 
sanidade, etc.).
 O conjunto das respostas �siológicas desencadeadas frente a um 
agente estressor é chamado de Síndrome Geral da Adaptação (SGA). Essa 
síndrome pode ser dividida em três estágios: fase de alarme, fase de 
adaptação e fase de exaustão ou esgotamento. A fase de alarme ocorre 
imediatamente após o perigo e há predominantemente uma resposta do 
sistema nervoso autônomo simpático, resultando na liberação de 
catecolaminas (adrenalina e noradrenalina) (ORSINI; BONDAN, 2006).
 Na fase de adaptação, tem-se a liberação de glicocorticoides e 
continuação das atividades do sistema nervoso autônomo. A 
retroalimentação dos glicocorticoides é dirigida primariamente à hipó�se 
e aos neurônios hipotalâmicos produtores de CRH (hormônio liberador de 
corticotro�na) e AVP (vasopressina). Na pituitária, os glicocorticoides 
inibem a síntese de pró-opiomelanocortina (POMC) que é a molécula 
percursora de hormônio adrenocorticotró�co (ACTH). Tanto os 
receptores do tipo 1 (mineralocorticoides) e do tipo 2 (glicocorticoides) 
podem mediar a retroalimentação negativa. O estresse crônico provoca 
estimulação exagerada do simpático e predispõe à elevação de pressão 
arterial, diminuição de insulina, aumento do risco de diabetes; no 
estômago ocorre a diminuição da barreira de muco, desequilíbrio do 
sistema imunológico e diminuição da libido. A fase de exaustão é o 
período de falência orgânica (NEGRO, 1997; ORSINI; BONDAN, 2006; 
MELO, 2010).
 Uma hipersecreção de CRH tem sido sugerida como anormalidade 
primária resultando em uma hipersecreção transitória de ACTH seguida 
de uma hipertro�a funcional e anatômica da adrenal, com retorno de 
secreção normal de ACTH. Esta secreção anormal seria então o resultado 

da estimulação excessiva da hipersecreção de CRH equilibrado por um 
aumento da retroalimentação negativa causada pelo aumento do 
cortisol. A hipersecreção de CRH pode ser resultado de alterações de 
neurotransmissores cerebrais sabidamente envolvidos na regulação do 
eixo HPA (FIGURA 1). A acetilcolina estimula a liberação pelo hipotálamo 
de uma maneira dose-dependente. A serotonina também tem seu papel 
no controle do eixo HPA, já que sua depleção em ratos produz ausência de 
supressão no teste de dexametasona (NETO; GAUER; FURTADO, 2003).
 Quando o animal sente medo, a amígdala dispara a secreção dos 
hormônios para lutar ou fugir, mobilizando vários sistemas para dirigir 
energia para órgãos importantes. A extensa rede de ligações neurais da 
amígdala permite que, durante uma emergência emocional, ela assuma e 
dirija grande parte do resto do cérebro, inclusive a mente racional. A 
amígdala é capaz de perpetuar a resposta de estresse mesmo depois do 
trauma terminar (GOLEMAN, 2005).
 Os sentimentos de um animal têm extrema importância para a 
qualidade de vida bem como administram o estresse também é muito útil. 
Estes são aspectos da biologia de cada indivíduo, desenvolvidos para 
ajudar na sobrevivência. Talvez seja possível que alguns sentimentos e 
comportamentos não con�ram nenhuma vantagem aos animais e que 
sejam apenas re�exos da atividade neural (BROOM, 2005). 
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FIGURA 1 

 HIPOTÁLAMO E OS EIXOS PRIMÁRIOS. FONTE: EDES; WOLFE E    
 CREW (2016) MODIFICADA. ACTH = HORMÔNIO ADRENOCORTI  
 COTRÓFICO; ADH =HORMÔNIO ANTIDIURÉTICO (TAMBÉM CONHECI  
 DO COMO VASOPRESSINA); CRH = HORMÔNIO LIBERADOR DE COR  
 TICOTROPINA; DHEA-S = SULFATO DE DEHIDROEPIANDROSTERO  
 NA; TRF = FATOR LIBERADOR DE TIREOTROFINA; TSH = HORMÔNIO  
 ESTIMULADOR DA TIREOIDE; T3 = TRIIODOTIRONINA; T4 = TIROXINA.
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3.2.3 Substâncias endógenas e ansiedade

3.2.3.1 Neurotransmissores e neuro-hormônios

 Os neurotransmissores mais conhecidos são os noácidos glutamato, 
aspartato, glicina, o GABA (ácido gama-aminobutírico) e as monoaminas 
derivadas de aminoácidos que incluem as catecolaminas (noradrenalina, 
adrenalina e dopamina), a serotonina, a histamina e a acetilcolina. Existem 
outras substâncias envolvidas na transmissão neuronal que não são 
considerados neurotransmissores, tais como os neuromoduladores e os 
neuromediadores. Os neuromoduladores são substâncias capazes de 
in�uenciar a excitabilidade dos neurônios, apesar de não serem produzidos 
na sinapse, sendo que alguns dos representantes são o dióxido de carbono, a 
amônia, os hormônios esteroides, a adenosina e outras purinas. Os 
neuromediadores são substâncias que participam da resposta pós-sináptica 
ao transmissor, como por exemplo o AMPc e o inositol trifosfato (NETO; 
GAUER; FURTADO, 2003).

3.2.3.2 Serotonina

 A serotonina (5-hidroxitriptamina, 5HT) é considerada um 
neurotransmissor que participa ativamente da regulação de grande número 
de processos biológicos. É uma substância derivada do aminoácido 
triptofano, que está disponível no líquido extracelular. A degradação do 5HT 
é feita pela enzima monoaminoxidase (MAO), uma enzima mitocondrial de 
neurônios, encontrada nos terminais pós-sinápticos. Essa enzima é alvo de 
muitos medicamentos antidepressivos. As vias serotoninérgicas seguem em 
paralelismo com as vias noradrenérgicas e dopaminérgicas (KANDEL et al., 
2014).
 O triptofano, que é um aminoácidopercursor da serotonina precisa ser 
adquirido a partir dos alimentos e a falta dele pode causar de�ciência desse 
neurotransmissor no cérebro. Um dos efeitos da serotonina nos primatas 
consiste na inibição do comportamento agressivo e favorece o 
comportamento social (DAMÁSIO, 2009; MELO, 2010).
 Deakin e Grae� (1991), através da proposta dual da serotonina, 
explicaram as contradições das diferentes vias que modulam diferentes 
substratos neurais relacionados ao transtorno de ansiedade generalizada e 
transtorno do pânico. A via serotoninérgica que inerva a amígdala e o córtex 
pré-frontal, atua em situações de perigo potencial e distal, podendo estar 
envolvida em transtorno de ansiedade. A via serotoninérgica, que inerva a 
substância cinzenta periaquedutal, estaria envolvida nas vias de luta e fuga.



 As vias serotoninérgicas participam também de inúmeros processos 
comportamentais importantes: as vias ascendentes atuam na regulação 
do sono, comportamento emocional e alimentar e as vias descendentes 
estão envolvidas na regulação da dor (BRANDÃO, 2004). A depressão 
patológica ocorre quando o mecanismo de liberação de serotonina para o 
hipocampo falha (MELO, 2010).

3.2.3.3 Dopamina

 A dopamina não é apenas a percursora da noradrenalina, como já foi 
descrita, ela é um dos principais neurotransmissores e revela o 
funcionamento dos circuitos cerebrais e decisões comportamentais. É um 
importante neurotransmissor que atua em experiências de recompensa. 
As �bras dopaminérgicas deste trato contribuem para o controle de vários 
comportamentos motivados, por exemplo, o alimentar e o sexual, além de 
atuar junto ao córtex olfatório (MELO, 2010; REMAGE-HEALEY, 2014; 
BRANDÃO; GRAEFF, 2014).
 A dopamina é liberada pela substância negra que se projeta para o 
estriado. Ela atua sobre receptores ligados a duas proteínas, os chamados 
D1 e D2. A ativação do D1 promove um aumento de AMPC e do D2 ocorre 
uma diminuição. Os receptores D1 estão relacionados à via direta e os D2 
nos neurônios de via indireta (BRANDÃO; GRAEFF, 2014).
 Lesté-Lasserre (2005) observou que sem dopamina os cavalos não 
aprendem e podem tornar-se deprimidos, porém quando há excesso na 
produção, apresentam comportamentos estereotipados como, por 
exemplo, o de roer as partes de madeira das baias. O estresse induz uma 
superdosagem de dopamina e está relacionado com mudanças 
estruturais cerebrais.
 A dopamina também está relacionada com a aprendizagem. Existe 
um experimento que relata a relação através de um macaco que recebia 
uma recompensa quando colocava a mão em um buraco. A medida que a 
memória fortalecia, o erro de predição para essa situação diminuía. Com 
isso a liberação de dopamina diminuía no estriado. Sem liberação, o 
aprendizado não ocorria mais, porém quando a tentativa foi frustrada, 
quando tiraram a recompensa, notaram que ocorreu o fortalecimento das 
sinapses LTP (potenciação de longo prazo). O Transtorno de Dé�cit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH) em seres humanos ocorre por ocasião 
das falhas na liberação intermitente de dopamina (BRANDÃO; GRAEFF, 
2014).



3.2.3.4 Glicocorticoides

 Os hormônios envolvidos em situações de estresse são os 
glicocorticoides e as catecolaminas. Esses hormônios são indicadores da 
atividade da adrenal e de seus distúrbios (MÖSTL; PALME, 2002).
 Os glicocorticoides são moléculas de pequeno peso molecular, não 
são espécie-especí�cos, são muito resistentes ao calor e estáveis à 
temperatura ambiente. O cortisol é transportado ligado a proteínas 
transportadoras, a transcortina (principal) e a albumina. Por isso que 
sempre que for dosado é interessante também pesquisar se o paciente 
não apresenta hipoalbuminemia, já que apenas uma pequena fração 
(5-10%) encontra-se na forma livre, isto é, na fração biologicamente 
ativa do hormônio (CASTRO; MOREIRA, 2003).
 Além de seu efeito imunossupressor (antiin�amatório), os 
glicocorticoides promovem alterações comportamentais nos animais e 
uma das hipóteses é de os corticóides também tenham função 
pró-in�amatória (DUMMAN, 2009). Outra hipótese que relaciona essas 
alterações com cortisol é explicada através da presença de receptores em 
diferentes áreas do SNC (OLIVEIRA, 2005).
 A ideia de que as moléculas de esteroides possam funcionar como 
neuromoduladores comportamentais genuínos - sintetizados e atuando 
nos circuitos cerebrais - ganhou força nos últimos anos. Os esteroides 
produzidos no cérebro podem alterar o conteúdo da informação das redes 
neuronais para modular rapidamente as experiência e funções sensoriais 
e motoras (NETO; GAUER; FURTADO, 2003).

3.2.3.5 Glutamato

 O glutamato é o principal e mais numeroso neurotransmissor 
excitatório do SNC, exercendo papel crucial em mecanismos subjacentes 
à plasticidade sináptica, ansiedade e aprendizado. Esses processos fazem 
parte da base �siológica do comportamento. O excesso de glutamato 
pode promover a entrada maciça de cálcio no interior do neurônio, 
levando à morte. Os transtornos físicos e psicológicos ao portador de 
doença crônica estão relacionados à ativação dos receptores NMDA, que 
aumentam a transmissão de impulsos excitatórios para o sistema nervoso 
central. Em modelos animais foram observados que fármacos 
antagonistas produzem efeitos antidepressivos (BRANDÃO; GRAEFF, 
2014; CAROBREZ, 2003; PAZINI, 2013).



3.2.3.6 Substância P

 A substância P é um peptídeo é amplamente distribuído no sistema 
nervoso central e periférico de todos os vertebrados, onde atua como um 
neurotransmissor. Regula funções biológicas por meio da ligação ao seu 
receptor altamente especí�co neuroquinina-1 (NK-1R). O complexo 
SP/NK-1R está envolvido em diversos processos relacionados à 
in�amação (BRENER, 2009).
 Essa substância está bastante correlacionada a problemas de pele e 
urinários crônicos resultantes do estresse, história de vida e cativeiro em 
especial, animais da espécie felina (GASPAR, 1993). Atualmente essa 
substância está sendo associada a ocorrência de �bromialgia em seres 
humanos (RIBERTO; PATO, 2004).

3.2.3.7 GABA

 O ácido gama-aminobutírico (GABA) é o principal neurotransmissor 
inibitório do SNC. A importância do GABA no controle da ansiedade foi 
identi�cada através da ação farmacológica dos ansiolíticos 
benzodiazepínicos (BZDs). Um experimento eletro�siológico feito em 
aves mostrou que os BZDs se ligam a receptores farmacológicos 
associados ao GABA tipo A (BRANDÃO; GRAEFF, 2014).
O GABA é muito importante para conter aspectos motores relacionados á 
luta e fuga. Estudos mostram também que o sistema GABA – BZD da 
amígdala regula não apenas a ansiedade, mas a memória emocional, já 
que à amígdala também é atribuída a ação amnésica dos compostos BZD 
(GRAEFF, 1997; RIBEIRO; KAPCZINSKI, 2000).

3.2.3.8 Noradrenalina

 Está relacionada à vigilância do indivíduo e proteção do território. No 
caso da ansiedade, o paciente torna-se hipervigilante. Atua também na 
evocação das memórias emocionais na amígdala. Atualmente é bastante 
estudada na terapia do estresse pós trauma, lembrando que 
betabloqueadores atenuam memórias emocionais (BRANDÃO; GRAEFF, 
2014).
 A noradrenalina também dilata a pupila e os brônquios, diminui as 
funções digestivas, inibe a contração da bexiga e o �uxo sanguíneo para 
os órgãos genitais. Muitas dessas ações são controladas pela adrenal. 
Como os con�itos sociais podem disparar o sistema simpático, o estresse 
crônico pode resultar em superestimulação a longo prazo (AMTHOR, 
2107).



3.2.3.9 Ocitocina 

 A ocitocina é um neuropeptídio sintetizado no núcleo para 
ventricular e supraóptico do hipotálamo e é lançada para a circulação 
através da neurohipó�se. É também secretada pelo sistema nervoso 
central, funcionando como um neuromodulador. Em seres humanos são 
encontrados aglomerados de receptores de ocitocina na amígdala. 
(AMTHOR, 2017; CAMPOS; GRAVETO, 2010).
 Conhecida popularmente como o hormônio do amor, a sua liberação 
pode ser mediada pelo toque, pelo calor, pela estimulação do olfato, 
assim como por determinados tipos de sons e luzes. As interações sociais 
positivas compreendendo o toque e suporte psicológico; ambiente 
confortável e positivo; vários tipos de psicoterapia, calor humano e 
empatia também podem ser catalisadores da libertação da ocitocina. A 
presença de emoções negativas parece inibir a libertação de ocitocina 
(CAMPOS; GRAVETO, 2010).



3.2.4 Consequências do estresse 

3.2.4.1 Comportamento sexual e estresse

 Várias pesquisas indicam que o comportamento sexual é regulado 
pelos hormônios produzidos pelos hormônios produzidos pelas gônadas 
(estrógeno, testosterona e progesterona) e pela hipó�se anterior (FSH e 
LH). 
 Sabe-se que o estresse pode prejudicar os processos reprodutivos. 
Segundo Rivier e Rivest (1991), os hormônios liberados em resposta ao 
estresse alteram as funções reprodutivas através dos três níveis do eixo 
hipotálamo-pituitária-gonadal (HPG): no hipotálamo (inibindo a secreção 
de hormônio liberador de gonadotropinas (GnRH), na pituitária 
(interferindo na liberação do hormônio folículo estimulante - FSH e do 
hormônio luteinizante - LH) e nas gônadas (alterando o efeito 
estimulante das gonadotropinas na secreção de esteroides sexuais).
 O estresse in�uencia na reprodução de animais selvagens (CUBAS, 
1997), tanto que é difícil se observar prole em ambiente do cativeiro 
(ORSINI; BONDAN, 2006). Os machos dominantes precisam administrar o 
estresse porque somente quando o cortisol é baixo, a testosterona mais 
alta estimula um status mais elevado. Quando o cortisol é alto, a 
testosterona mais alta pode realmente diminuir a dominância e, por sua 
vez, motivar um status mais baixo (MEHTA; JOSEPHS, 2010).
 O papel dos hormônios esteroides sexuais no funcionamento 
neuropsicológico foi descrito por Abreu (2006) e sua relação com a 
memória e o humor. Embora os efeitos desses hormônios sejam 
conhecidos, não se sabe sua relação com a resposta empática e a 
cognição. Acredita-se que os hormônios femininos sejam importantes 
para decisões empáticas, enquanto que a testosterona está relacionada à 
agressividade e comportamento competitivo (REMAGE-HEALEY, 2014).

3.2.4.2 Queda de cabelo/pelo e estresse

 Os pelos desenvolvem-se em ciclos, com períodos alternantes de 
crescimento e repouso. Durante o período de repouso, veri�ca-se 
ausência de atividade mitótica das células da matriz pilosa. Quando a 
proliferação destas células é restituída, ocorre a formação de um novo 
pêlo (NESBITT; ACKERMAN, 1998).
O estresse libera cortisol, que é encontrado nos folículos pilosos, que por 
sua vez pode explicar o signi�cado patogênico de aspectos 
neurogenéticos e psicológicos no processo da alopecia areata em seres 



humanos. O cortisol está relacionado á queda e também ao crescimento 
prejudicados dos �os (LEITE JÚNIOR, 2013; TOYODA et al., 2001).
 O estresse provoca a liberação da substância neuropeptídeo P a 
partir de nervos periféricos e que alguns pacientes desenvolvem 
alopecia. Além disso, a expressão intensa de molécula-1 de adesão 
endotelial de leucócitos nos vasos e mastócitos foi observada adjacente 
aos folículos pilosos afetados em casos de alopecia, em mistura com 
in�amação linfocítica densa. Estes resultados sugerem que a é 
endogenamente lançada por �bras nervosas dérmicas ao redor dos 
folículos pilosos e que pode desempenhar um papel importante nas 
interações epitélio-mesenquimal-neuroectodérmicas em alopecia 
(RUIZ-DOBLADO; CARRIZOSA; GARCIA-HERNANDEZ, 2003; TOYODA et 
al., 2001).
 O tricograma constitui-se como um método rápido e pouco 
dispendioso de diagnóstico em dermatologia veterinária, cujo 
procedimento consiste em recolher amostras de pelo através da sua 
tração da pele e posterior exame microscópico (HNILICA; PATTERSON, 
2001). Este método fornece informações sobre a raiz, haste e 
extremidade distal dos pelos, revelando-se de grande utilidade no auxílio 
ao diagnóstico de afecções e em casos de estresse, bem como suas 
relações com a depressão, o estresse e a compreensão psicossomática 
dessas doenças.

3.2.4.3 Coração e estresse

 Durante uma reação frente ao estresse, os glicocorticoides e as 
catecolaminas mobilizam energias para o sistema nervoso e para o 
músculo esquelético. A modulação do sistema cardiovascular por meio de 
um aumento da frequência cardíaca, pressão sanguínea, vasodilatação e 
vasoconstrição permite o redirecionamento adequado de substrato 
(OTTENWELLER, 2000; TANNO; MARCONDES, 2002; SAPOLSKY, 2007).
 O estresse psicológico pode levar a consequências cardíacas, tais 
como: aumento da pressão arterial, redução da perfusão miocárdica, 
aumento do consumo miocárdico de oxigênio e da instabilidade elétrica 
cardíaca, precipitando arritmias cardíacas e infarto agudo do miocárdio 
em indivíduos suscetíveis (MESQUITA; NÓBREGA, 2005).
 A doença de Takotsubo, também conhecida como síndrome do 
coração partido ou cardiomiopatia induzida por estresse é um distúrbio 
transitório que acomete o segmentar do ventrículo esquerdo na ausência 
de doenças coronarianas obstrutivas, sendo desencadeada por uma 
situação de estresse agudo e imprevisível. Nesse caso, o 



eletrocardiograma apresenta supra desnivelamento acentuado do 
segmento ST, ondas T profundas e negativas e prolongamento do 
intervalo QT (MESQUITA; NÓBREGA, 2005; SIMÕES et al., 2007).
 Nos estudos de Sapolsky (2007) com fêmeas de macacos vivendo 
em hierarquia de domínio, observou-se que os animais, localizados 
cronicamente na posição de subordinados, possuem duas vezes mais 
riscos de aterosclerose.

3.2.4.4 Cognição e estresse

 O transtorno depressivo é frequentemente associado a viés 
cognitivo (RYGULA; PAPCIAK; POPIK, 2013). Bethell et al. (2016) 
desenvolveram um método para acessar as emoções dos macacos e 
observaram que a atenção pode ser prejudicada com uma suave ameaça 
de conteúdo emocional e a resposta de congelamento é mais forte em 
animais considerados mais ansiosos.
 O estresse também pode causar disfunção do hipocampo, o que 
sugere que, pelo menos em alguns casos, a impossibilidade de recordar 
um trauma pode ser falha da memória do hipocampo (OLIVEIRA, 2005; 
SAPOLSKY, 2007). Mcewen (1999) demonstrou que o estresse intenso 
pode produzir atro�a dos dendritos no hipocampo. O estresse prolongado 
pode gerar mudanças irreversíveis. As células do hipocampo começam a 
degenerar e a perda de memória é permanente. Pessoas submetidas a 
estresse exibem dé�cits de memória sem qualquer perda de quociente 
de inteligência (QI) ou em outra função cognitiva.
 Nos exames de imagem, tais como tomogra�a e ressonância, 
pode-se observar diminuição do volume do hipocampo em até 10% do 
seu volume original, em consequência do estresse, transtorno da 
depressão maior e também por ocasião da doença de Cushing (SAPOLSKY, 
2007). Os corticoides potencializam o efeito neurotóxico de aminoácidos 
excitatórios. No entanto, não está claro se a atro�a do hipocampo 
encontrada no TEPT (transtorno do estresse pós-traumático) é resultado 
do trauma ou já estava presente antes do acontecimento (GRAEFF, 1997).
 Arten et al. (2015) relataram que uma exposição crônica ao estresse 
causa atro�a dendrítica no córtex pré-frontal. Altos níveis de 
noradrenalina são liberados durante o estresse envolvendo baixa 
a�nidade dos alfa 1-adrenoreceptores, reduzindo estímulos dos 
neurônios do córtex pré-frontal, porém fortalecendo as funções da 
amígdala (responsável por emoções primitivas).



3.2.4.5 Alimentação e estresse

 O microbioma intestinal sofre in�uências externas desde sua 
formação precoce, como experiências maternas ao longo da gestação, 
tipo de parto, uso de medicações, dentre outras. Evidências sugerem que 
as alterações do microbioma podem estar relacionadas à gênese de 
doenças mentais, como depressão, ansiedade e esquizofrenia, além de 
resposta orgânica exacerbada ao estresse. No contexto de disbiose os 
patobiontes invadem o afrouxamento da barreira das células do intestino 
e atingem a circulação. Posteriormente, atingem a barreira 
hematoencefálica causando alterações epigenéticas em córtex 
pré-frontal e hipocampo (KAMADA et al., 2013; KELLY et al., 2017).
 A microbiota intestinal pode sinalizar para o cérebro através do 
sistema imunológico, o nervo vago ou outras interações 
hospedeiro-micróbio facilitadas pelos hormônios intestinais, regulação 
do triptofano, metabolismo e metabólitos microbianos, como ácidos 
graxos de cadeia curta (SCFA), para in�uenciar desenvolvimento cerebral, 
função e comportamento. Um estudo curioso apresentou resultados 
positivos utilizando transplante de microbioma fecal e implante de 
microbioma através de probióticos. Portanto, o uso de probióticos parece 
favorecer o equilíbrio da saúde mental. A transferência de microbiota de 
indivíduos deprimidos serve como modelo animal de depressão no 
contexto do eixo microbiota-intestino e cérebro (KAMADA et al., 2013; 
KELLY et al., 2017).
 Com relação ao comportamento alimentar, tem-se que os núcleos 
hipotalâmicos denominados HVM (centro da saciedade) e HL (centro da 
fome) são os principais envolvidos com o mecanismo da fome. Animais 
também podem apresentar alterações de apetite in�uenciadas pelo 
estresse. Brandão (2004) sugeriu que a redução das vias dopaminérgicas 
retira o prazer do auto estimulação do SNC, eliminando o prazer de comer.  
 A questão que pode confundir é que um dos hormônios pode 
estimular o apetite e o outro inibir. O CRH liberado pelo hipotálamo é o 
responsável por inibir o apetite e o cortisol culmina no aumento do apetite 
(SAPOLSKY, 2007).



 
3.2.4.6 Integração dos sistemas imune e estresse

 A ocorrência de doenças em cativeiro é de considerável importância 
na avaliação do ambiente, porque o bem-estar dos animais doentes é 
quase sempre mais pobre do que o dos animais saudáveis. A 
suscetibilidade à doença também é um importante indicador de 
bem-estar (BROOM, 1991; CUBAS, 1997). Se os animais são mantidos de 
tal forma que seus sistemas imunológicos são menos e�cazes no 
combate à doença, há claramente alguma inadequação no sistema de 
gestão e habitação. Um dos motivos para o comprometimento da função 
do sistema imunológico é a alta atividade do córtex adrenal (ALVES; 
PALERMO-NETO, 2007). O excesso de cortisol atua como antiin�amatório, 
suprimindo a medula óssea, diminuindo assim a produção de células 
in�amatórias (THRALL et al., 2015).
 Existem vias in�amatórias mediadas por in�amassomas (um tipo de 
complexo proteico pertencente á imunidade inata) envolvidas em 
transtornos do sistema nervoso central (SNC) (SINGHAL et al., 2014; 
WOHLEB et al., 2016). A neuroin�amação, que é uma resposta imune 
inata no SNC contra estímulos nocivos e irritáveis, como patógenos e 
resíduos tóxicos metabólicos, bem como ao estresse crônico leve, é 
mediada por esse complexo. A cascata ativa as denominadas caspases 1 e 
5 pró-in�amatórias, que então separam as formas precursoras das 
citocinas pró-in�amatórias IL-1β, IL-18 e IL-33 nas suas formas ativas. 
Essas citocinas pró-in�amatórias causam in�amação a nível central 
(SINGHAL et al., 2014).
 O fator de necrose tumoral alfa (TNF-alfa), o interferon gama 
(IFN-gama), bem como a proteína C-reativa (PCR), uma proteína de fase 
aguda, e todos esses achados são consistentemente relatados em 
pacientes com depressão. Há também indícios preliminares de que 
pacientes cujo sangue apresenta altos índices de proteínas ligadas à 
ativação excessiva do sistema imunológico respondem de maneira menos 
adequada – quando respondem – aos remédios usualmente empregados 
contra esse problema psiquiátrico (CARVALHO et al., 2014; 
MARTINS-DE-SOUZA et al., 2014).



 Toda essa in�amação in�uencia no humor dos indivíduos. A 
interferência entre as vias in�amatórias e neurocircuitos no cérebro pode 
levar a respostas comportamentais, como evasão e alarme, que 
provavelmente fornecerão aos primeiros humanos uma vantagem 
evolutiva nas suas interações com agentes patogênicos e predadores. No 
entanto, nos tempos modernos, tais interações entre a in�amação e o 
cérebro parecem impulsionar o desenvolvimento da depressão e podem 
contribuir para a não resposta às terapias antidepressivas atuais 
(FARACO; SOARES, 2013).
 Existe uma correlação direta entre a gravidade da depressão, a 
sintomatologia e a magnitude da elevação das citocinas. As citocinas 
pró-in�amatórias (liberadas durante a ativação imune ou in�amação) 
modulam muitas das funções biológicas implicadas na depressão, como a 
função neuroendócrina (ativação do eixo HHA e do CRH), 
neuroplasticidade e alterações no metabolismo dos neurotransmissores 
(serotonina, NE, DA, glutamato, etc.). Pacientes com uma variedade de 
distúrbios in�amatórios têm uma alta incidência de depressão, e os 
indivíduos com depressão apresentam maior risco de desenvolver 
diabetes ou doença cardíaca (distúrbios associados à in�amação). As 
citocinas pró-in�amatórias agindo sobre neurônios e circuitos cerebrais 
podem diminuir os níveis de monoaminas (dopamina, serotonina e 
noradrenalina), sendo esta teoria amplamente relatada como causa base 
da depressão, e também induzirem excito toxicidade e diminuição da 
produção e ação de fatores neurotró�cos, como o BNDF (JEON, 2016; 
UNSZAIN et al., 2011; ZFELGER; LOTRICH, 2013).

3.2.4.7 Comportamento social e cortisol

 A excreção do cortisol em machos de animais que vivem em grupo é 
frequentemente associada à posição social e competição por fêmeas. A 
avaliação do nível de cortisol está relacionada à posição dos animais no 
grupo e custos associados à competição de parceiros. Em um estudo com 
bonobos (Pan paniscus) foi investigada essa relação e descobriram que os 
níveis de cortisol estão relacionados à hierarquia, competição e tempo de 
fêmea no cio. O cortisol está relacionado positivamente com o grau de 
dominância enquanto a fêmea estava no período. Agressões recebidas 
por macho e fêmeas podem explicar a variação dentro do indivíduo nos 
níveis de cortisol (SUCHAK et al., 2016).



  Sapolsky (1989) observou que babuínos selvagens que vivem na 
África Oriental, em hierarquias de dominância estável, os machos 
subordinados apresentam médica de cortisol mais alta em relação aos 
animais dominantes. Além disso, os machos hipercortisolêmicos são 
resistentes à dexametasona, ou seja, secretam menos corticotropina em 
resposta a um desa�o com CRF do que os machos dominantes. Essas 
observações são interpretadas à luz de dados comportamentais, 
sugerindo que esses machos subordinados estão sob estresse social 
sustentado.
 Tung et al. (2012) investigaram a possível contribuição dos níveis de 
metilação do DNA para a resistência aos glicocorticóides e identi�cou 
associações entre posição de dominância e per�s de metilação que 
sugerem �exibilidade epigenética em resposta a sinais comportamentais 
relacionados ao status. Juntos, esses resultados esclarecem a 
importância da resposta molecular às condições sociais, particularmente 
no sistema imunológico. Gust et al. (1993) examinaram a relação entre 
comportamentos sociais especí�cos e concentrações de cortisol sérico 
em fêmeas de macacos rhesus. Os dados sugerem que os níveis de 
cortisol são in�uenciados não apenas por interações negativas, mas 
também por interações positivas.
 Mehta e Josephs (2010) testaram a hipótese de que o efeito da 
testosterona na dominância depende do cortisol. Os estudos fornecem o 
primeiro suporte empírico para a a�rmação de que os eixo 
neuroendócrino-reprodutivo e estresse interagem para regular a 
dominância. Como a dominância está relacionada à obtenção e 
manutenção de posições de status elevado nas hierarquias sociais, os 
resultados sugerem que somente quando o cortisol é baixo, a 
testosterona mais alta estimula um status mais elevado. Quando o 
cortisol é alto, a testosterona mais alta pode realmente diminuir a 
dominância e, por sua vez, motivar um status mais baixo.
 Pizzutto et al. (2007) avaliaram a in�uência da interação social em 
gorilas e observou que a presença positiva de humanos minimizou o 
estresse e comportamentos estereotipados tais como a 
regurgitação-reingestão, a coprofagia, a automutilação e 
comportamentos intimidantes e agressivos. Estes resultados sugerem 
que a necessidade de manter contato social que é uma característica 
forte desta espécie podendo até ser através da presença de seres 
humanos. 



3.2.4.8 Vocalização e estresse

 Alguns animais vocalizam em sinal de estresse. Foram testadas se as 
chamadas de alarme de macacos-prego estão relacionadas à ansiedade. 
A produção de chamadas enganosas está relacionada à ansiedade. 
Acredita-se que uma capacidade de enganar coespecí�cos tenha 
favorecido a evolução de cérebros grandes em animais sociais, mas 
faltavam evidências de que tais comportamentos exijam complexidade 
cognitiva.   Os macacos-prego enganam seus coespecí�cos 
durante a alimentação de uma maneira que engana os concorrentes. No 
entanto, acredita-se que a produção de vocalizações por primatas não 
humanos é amplamente sustentada por mecanismos emocionais, 
colocando em questão interpretações mais cognitivas (KEAN et al., 2017).
 Corvos jovens também desenvolveram uma estratégia de grito de 
alerta para afastar animais adultos e mais experientes (ALCOCK, 2010).

3.2.4.9 Estresse e hipótese de inteligência maquiavélica

 Existem hipóteses que relacionam que animais com cérebros 
maiores são favorecidos em ambientes altamente sociais porque 
habilidades cognitivas aumentadas permitem que indivíduos superem 
seus companheiros na competição. Portanto não está claro se os animais 
utilizam cognição para enganar seus parceiros de forma consciente ou se 
essa atitude está relacionada com estresse. 
No trabalho de Wheeler et al. (2010) foi investigada essa atitude com 
macacos-prego. O risco de não responder a esse chamado é muito grande, 
portanto, são e�cientes e os animais respondem se escondendo.   
Mas o que não se sabe é qual a vantagem de dispender energia com um 
sinal falso? Estudos demonstram que existe uma relação positiva entre os 
chamados de alarme e alta concentração de glicocorticoides circulantes 
(PALME et al., 2013; WHEELER et al., 2010).



3.2.4.10 Estresse, doenças crônicas e o conceito de carga 
alostática

 O estresse contribui para o desenvolvimento de doenças crônicas 
degenerativas em primatas. A carga alostática é uma estimativa da 
desregulação �siológica induzida pelo estresse, com base em um índice 
de vários biomarcadores aplicados a humanos, para medir efeitos do 
estresse e prever os resultados de saúde. A avaliação da carga alostática 
em primatas não humanos pode ajudar na compreensão dos fatores que 
promovem a saúde e a longevidade comprometidas em populações 
cativas, bem como a avaliação de risco entre as populações selvagens 
atividades humanas. Edes; Wolfe e Crew (2016) aplicaram um índice de 
carga alostática para gorilas alojados no Columbus Zoo and Aquarium 
(n=27, 1956–2014) usando dados de registros médicos e biomarcadores 
do soro bancado. Estimaram a carga alostática usando sete 
biomarcadores (albumina, cortisol, hormônio liberador de corticotropina, 
sulfato de dehidroepiandrosterona, glicose, interleucina-6 e fator de 
necrose tumoral alfa) e, em seguida, examinaram este índice para 
associações com idade, sexo, número de eventos estressantes, parto, 
�siologia, medidas de saúde e idade à morte. Eventos estressantes foram 
de�nidos como interações agonísticas com ferimentos, translocações e 
anestesias. A carga alostática foi positivamente associada à idade e 
número total de eventos estressantes ao longo da vida.

3.2.4.11 Neurotoxicidade do cortisol

 O estresse físico e psicológico severo e prolongado é conhecido por 
causar danos cerebrais. Em primatas não humanos, observaram 
degeneração e depleção de neurônios do hipocampo em macacos que 
foram severamente abusados. A administração de dexametasona (5 
mg/kg) em macacas gestantes induziu degeneração e depleção dos 
neurônios no cérebro de fetos e essas mudanças foram mantidas nos 
cérebros dos fetos no curto prazo (UNO et al., 1994). Assim, os neurônios 
piramidais do hipocampo contendo uma alta concentração de receptores 
de glicocorticoides parecem ser altamente vulneráveis à 
hipercortisolemia causada por estresse grave ou à exposição a 
glicocorticoides exógenos.



3.2.5 Mensuração �siológica do estresse

3.2.5.1 Cortisol plasmático

 A concentração dos glicocorticoides pode ser mensurada em vários 
líquidos corporais e excretas (JURUENA; CLEARE; PARIANTE, 2004; 
SANTOS et al., 2018). A dosagem de cortisol plasmático é largamente 
utilizada na psiquiatria de seres humanos já que o aumento desse 
hormônio pode resultar em comportamentos do tipo depressivos 
(IGNJATOVA; TRAJANOVSKA; BONEVSKI, 2015). Relatos de estresse e 
depressão estão associados a altos níveis plasmáticos de cortisol. O 
cortisol está diminuído nos casos de estresse pós-traumático. 
(LESERMAN et al., 2000).
 A desvantagem maior desvantagem da dosagem plasmática é que a 
contenção química ou física de animais, pode potencializar o aumento dos 
níveis do cortisol. Um aumento dos níveis de cortisol pode ser observado 
20 minutos após a captura (MÖSTL; PALME, 2002; PACHALY; WERNER; 
SHIMANSKI, 2012; WILLEMSE et al., 1993).

3.2.5.2 Metabólitos fecais 

 Metabólitos fecais de hormônios esteroides estão se tornando cada 
vez mais populares como parâmetros para reprodução e estresse. A 
extração dos esteroides da matriz fecal representa o passo inicial antes 
da quanti�cação. Esses metabólitos são de variável polaridade e 
composição, então a seleção de um procedimento de extração é 
essencial. É importante também validar o imunoensaio utilizado para 
cada espécie de primata antes da técnica ser aplicada a populações na 
natureza. Existem particularidades de excreção inerentes de cada 
espécie e estas devem ser estudadas (MARTÍNEZ-MOTA et al., 2008; 
PALME et al., 2013). 
 A dosagem de metabólitos fecais é um método não invasivo também 
utilizado para investigação de qualidade de vida animal. Moreira (2001) 
obteve correlação positiva entre aumento de corticoides fecais e baixa 
qualidade de recinto de fêmeas de gato-do-mato-pequeno (Leopardus 
tigrinus) e gato-maracajá (Leopardus wiedii), ou seja, sem esconderijo 
para os animais, sem vegetação e troncos.



 Engh et al. (2006) examinaram os níveis fecais de GC e o 
comportamento de catação de babuínos para determinar se os efeitos 
semelhantes também eram evidentes em uma espécie não humana. No 
resultado observou-se que fêmeas que perderam um parente próximo 
apresentaram um aumento signi�cativo nos níveis de GC nas semanas 
que seguiram à sua morte, enquanto as fêmeas-controle não 
apresentaram tal aumento.

3.2.5.3 Cortisol livre na saliva

 As amostras de saliva são obtidas por procedimento simples, não 
invasivo, livre de estresse, podendo ser realizado por tratadores. Estudos 
indicam que existe uma correlação positiva entre cortisol salivar e 
plasmático (CASTRO; MOREIRA, 2003; YAMAMOTO et al., 2012). A 
desvantagem é que se o animal for agressivo, a coleta �ca prejudicada. A 
análise do cortisol salivar é muito vantajosa, pois não expõe o animal a 
qualquer estresse adicional o que in�uenciaria nos resultados, sendo 
efetiva tanto para a pesquisa de estresse agudo ou crônico.

3.2.5.4 Cortisol no pelo 

As alterações de curto prazo na atividade do sistema 
hipotalâmico-hipo�sário-adrenocortical (HPA) são rotineiramente 
avaliadas pela medição de concentrações de glicocorticoide ou 
metabólito no plasma, saliva, urina ou fezes como já mencionado, mas 
estas avaliam um curto espaço de tempo. No entanto, Davenport et al. 
(2006) apresentaram métodos para determinar a longo prazo (ou seja, 
semanas ou meses) a atividade deste sistema. 
Este novo procedimento parece valioso para avaliar a atividade de HPA 
basal em primatas não humanos (com validação apropriada, em outras 
espécies também) durante períodos de tempo relativamente longos e 
também para monitorar o estresse crônico que pode estar associado a 
várias manipulações experimentais. Phillips et al. (2018) avaliaram a 
concentração de cortisol de saguis e macacos-prego e determinaram 
protocolos especí�cos para as espécies e observaram que as 
concentrações de cortisol dos saguis eram mais elevadas que dos 
macacos-prego. A desvantagem desse método é que as análises ainda 
não são parte da rotina clínica diária e limita-se apenas às pesquisas 
acadêmicas no Brasil. 



3.2.5.5 Observação comportamental tradicional 

 Os etogramas são altamente úteis, porém as observações envolvem 
longos períodos de tempo e diminuem a praticidade da obtenção de 
respostas rápidas e simples sobre o comportamento dos animais.
O modelo tradicional de observação comportamental utiliza etogramas. 
Albuquerque e Conedoti (2006) sugeriram um protocolo de observações 
para macacos-prego:
 1) Forrageamento: atividade relacionada à procura por alimento, 
geralmente de fonte animal, entre troncos, galhos, folhas ou no solo. 
Exemplos: lamber folhas para ingerir ovos de insetos ou larvas, cavar solo 
à procura de insetos ou outros invertebrados, colocar a mão em um 
buraco no tronco ou no solo e lambê-la.
 2) Alimentação: comportamento do animal em relação a algum item 
alimentar seguido de ingestão. Exemplos: bater alimento com as mãos, 
provar alimento e ingerir.
 3) Locomoção: deslocamento do animal (andar, saltar, correr, trepar 
e descer) desacompanhado de qualquer outra atividade.
 4) Descanso: comportamento que não envolve deslocamento nem 
outra atividade aparente: sentar, deitar e dormir.
 5) Interação Social: atividade claramente direcionada a outros 
membros do grupo. Podem ser a�liativas (catar, brincar, agrupar e 
comportamento parental) ou agonísticas (ameaçar e atacar).
 6) Cuidados Corporais: comportamento do animal envolvido em sua 
própria pelagem (auto catação) ou em outra parte do corpo (limpar narina 
e limpar ânus).
 7) Estado de Alerta: atos relacionados com a captação de 
informações sobre o ambiente (vigiar e aproximar-se).
 8) Manipulação de objetos: atividade em que o animal segura ou 
coloca na boca determinados objetos, sem intenção de alimentação.
 9) Comportamento Estereotipado: movimentos repetitivos 
executados pelo animal, sem função aparente (andar em círculos ou 
andar de um lado para outro).
 10) Comportamento Reprodutivo: atividade relacionada à cópula 
propriamente dita ou à tentativa de cópula.
 11) Outros: atividades que não se ajustam a quaisquer das 
categorias anteriormente mencionadas.



3.2.6 Bem-estar animal

 O termo bem-estar animal refere-se ao estado de um indivíduo em 
relação ao seu ambiente, e isso pode ser medido. Os indicadores de 
bem-estar reduzido incluem: esperança de vida reduzida, crescimento e 
reprodução prejudicados, danos corporais, doenças, imunossupressão, 
aumento da atividade adrenal e comportamentos anormais. Para o 
bem-estar animal, alguns requerimentos para o manejo correto devem 
ser considerados tais como o fornecimento de uma dieta balanceada e 
água ad libitum, enriquecimento do recinto, atendimento às 
características do habitat natural da espécie, além da ausência de barulho 
(BROOM, 1991; BROOM; MOLENTO, 2004; FELIPPE; ADONIA, 2007).
 Sabe-se pouco a respeito dos sentimentos do animal, mas pode-se 
reconhecê-los através de respostas comportamentais e �siológicas. O 
sofrimento é um termo subjetivo, refere-se aos sentimentos dos animais 
e é o aspecto mais importante da ausência de bem-estar, mas essa 
de�nição engloba alguns efeitos sobre os animais além do sofrimento.  
 Não é cienti�camente desejável para de�nir bem-estar apenas em 
termos subjetivos de experiências como sofrimento (BROOM, 1991).
 Para facilitar o estudo da avaliação do bem-estar, a Farm Animal 
Welfare Council desenvolveu uma escala das "5 Liberdades" que 
identi�cam os elementos que determinam a percepção de bem-estar 
pelo próprio animal e de�nem as condições necessárias para promover 
esse estado (WEBSTER, 2016). São elas: 
 1. Livre de fome e de sede - acesso à água fresca de qualidade e a 
uma dieta adequada às condições �siológicas dos animais 
 2. Livre de desconforto - fornecimento de um ambiente adequado 
que inclua um abrigo com uma zona de descanso confortável 
 3. Livre de dor, ferimentos e doença - prevenção de doenças, 
diagnóstico rápido e tratamentos adequados. 
 4. Liberdade de expressar comportamento normal - fornecimento de 
espaço adequado, instalações adequadas e a companhia de animais da 
mesma espécie 
 5. Livre de estresse, medo e ansiedade - assegurando condições e 
maneio que evitem sofrimento mental. 



A utilização das 5 liberdades vem sendo substituída pelo Modelo dos 5 
domínios (FIGURA 2).

FIGURA 2 - PRINCIPAIS PROBLEMAS DE BEM ESTAR ANIMAL E O MODELO 
DOS 5 DOMÍNIOS. 

 O cativeiro pode causar alterações comportamentais tais como 
apatia, agressividade, estereotipias e automutilação (SANTOS; REIS, 
2009). Snowdon (1994) apresentou uma de�nição de cativeiro ideal 
baseada em critério ecológico, que seria a capacidade de proporcionar à 
população cativa todas as capacidades motoras, sociais e cognitivas entre 
outras, que capacitariam os animais ao retorno ao ambiente natural caso 
seja possível. 

3.2.7 Qualidade de vida animal

 O termo bem-estar animal está caindo em desuso, dando espaço 
para a avaliação da qualidade de vida. Existe uma necessidade de criação 
de escalas psicométricas para avaliar a qualidade de vida para animais 
con�nados em cativeiro.
 King e Landau (2003) investigaram uma medida da "felicidade" 
(qualidade de vida) de chimpanzés com base na característica humana do 
bem-estar subjetivo. Os tratadores em 13 zoológicos usaram uma escala 
de pontos para avaliar 128 chimpanzés. Os itens incluíram avaliação do 
prazer derivada de interações sociais, equilíbrio de humor positivo e 
negativo e sucesso na obtenção de metas. Os quatro itens constituíram 
um único fator que apresentava excelente con�abilidade entre 
intermediários e era temporariamente estável. O exame da relação entre 



o bem-estar subjetivo de chimpanzés e seis fatores de personalidade, 
cinco dos quais se assemelhavam aos fatores humanos do Big Five, 
mostraram que a qualidade de vida  do chimpanzé variou positivamente 
com os fatores dominância e extroversão. O bem-estar subjetivo foi 
negativamente correlacionado com a frequência de comportamentos 
submissos. A idade e o sexo não estavam signi�cativamente relacionados 
ao bem-estar subjetivo.

3.2.8 Enriquecimento ambiental

 O meio ambiente considerado apropriado é aquele em que os 
animais satisfaçam suas necessidades (BROOM, 2005). Após a 
identi�cação de problemas relacionados com o bem-estar, deve-se 
realizar uma estratégia no manejo e o enriquecimento ambiental é uma 
forma de melhorar o funcionamento biológico do animal e de 
proporcionar bem-estar psicológico e, por de�nição, de acordo com 
Newberry (1995), existem cinco tipos, sendo eles:
 - Físico: Está relacionado à estrutura física do recinto, consiste na 
introdução de aparatos que deixam o ambiente semelhante ao habitat 
natural da espécie;
 - Sensorial: Consiste em estimular os cinco sentidos do animal. Sons 
como vocalização, odores de fezes e urina são exemplos; 
 - Cognitivo: Objetiva a capacidade mental do animal e ocorre com 
dispositivos mecânicos a serem manipulados;
 - Social: Caracterizado pela interação intra e interespecí�ca que 
pode ser criada no ambiente. 
 - Alimentar: pode-se fazer variações na alimentação, de acordo com 
o hábito de cada espécie, com a �nalidade de promover um ambiente mais 
próximo do natural. 
 Os recintos dos animais criados com restrição de liberdade devem 
atender às necessidades biológicas desses, proporcionando um 
adequado nível de bem-estar. É necessário que o local tenha um espaço 
com metragem adequada, que tenha várias opções de enriquecimento e 
que permita interações sociais. Fonseca e Genaro (2015) investigaram os 
parâmetros mínimos para a manutenção de gatos domésticos con�nados. 
Os resultados revelaram que os felinos necessitam da presença de uma 
área elevada sugerindo um design mais apropriado para que as 
necessidades comportamentais desses animais sejam garantidas, o que 
pode in�uenciar signi�cativamente o seu bem-estar.



3.2.9 Evolução das emoções

 Ecologia comportamental é compreender como um comportamento 
de um animal está adaptado ao ambiente em que ele vive. As abordagens 
evolutivas estão em ascensão nas ciências sociais e têm o potencial de 
trazer um quadro conceitual abrangente para o estudo do 
comportamento. De Waal (2002) a�rmou que uma remodelação 
Darwiniana das ciências sociais parece inevitável, até desejável. A partir 
da biologia, aprende-se que nem todas as características típicas de cada 
espécie são necessariamente vantajosas, e da neurociência aprende-se 
que nem todas as habilidades ou tendências psicológicas precisam 
necessariamente ter seus próprios circuitos de cérebro especializados.  
 Mas mesmo que o conceito de adaptação seja difícil de aplicar, a 
psicologia faria bem em começar a olhar o comportamento à luz da 
evolução.
 A regulação comportamental por neuropeptídios parece ser um 
mecanismo comum associado com diferenças de nível de espécies em 
sistemas sociais entre animais. A seleção natural atua na regulação de 
comportamentos semelhantes através de ações notavelmente 
convergentes de moduladores. A perspectiva relativamente nova de 
esteroides como intrínsecos modi�cadores de circuitos no controle de 
comportamentos é etologicamente relevante (REMAGE-HEALEY, 2014).
 Tinbergen (1963) foi um grande estudioso sobre a questão da 
causalidade nas Ciências Biológicas. Neste artigo que Tinbergen abordou 
os diferentes níveis de análise dentro da etologia, abordagem esta que, 
posteriormente, os biólogos evolucionistas denominarão como “as quatro 
questões de Tinbergen” (FIGURA 2).

                         

                          

FIGURA 2

ABORDAGEM DOS 
DIFERENTES NÍVEIS 
DE ANÁLISE DENTRO 
DA ETOLOGIA.

FONTE: Adaptada de 
Tinbergen (1963).



3.2.10 Atitudes de altruísmo e cooperação

 De Waal (1989) foi o pioneiro a revelar que não somos a única 
espécie que mostra os rudimentos de uma série de comportamentos 
pró-sociais, incluindo reconciliação, empatia, consolação de terceiros, 
uma aversão à desigualdade e uma sensação de justiça. Além disso, em 
suas observações de primatas relata que existe reconciliação após 
con�itos.
 Algumas das questões mais fundamentais sobre as origens 
evolutivas, nossas relações sociais e a organização da sociedade estão 
centradas em questões de altruísmo e egoísmo. A evidência experimental 
indica que o altruísmo humano é uma força poderosa e é único no mundo 
animal. No entanto, existem estudos que comprovam altruísmo em 
outras espécies. Dependendo do meio ambiente, uma minoria de 
altruístas pode forçar a maioria dos indivíduos egoístas a cooperar ou, 
inversamente, alguns egoístas podem induzir um grande número de 
altruístas ao egoísmo. As atuais teorias evolutivas baseadas em genes 
não podem explicar padrões importantes de altruísmo humano e animal, 
apontando para a importância tanto das teorias da evolução cultural 
quanto da co-evolução da cultura genética (FEHR; FISCHBACHER, 2003; 
SUCHAK et al., 2016).
 Animais que vivem juntos tem um potencial de ajudar uns aos outros 
para que juntos possam prosperar em benefício da espécie. Esses 
comportamentos estão aparecendo com bastante frequência, 
especialmente o auto sacrifício sendo estudada na biologia evolutiva. O 
altruísmo recíproco (reciprocidade) é quando um animal se sacri�ca em 
prol de outro, mas eventualmente os favores retornam. Embora alguns 
animais tenham essa capacidade de reciprocidade, ela não é tão comum 
talvez porque uma população altruísta seria mais vulnerável à invasão de 
indivíduos felizes com a ajuda, porém ansiosos em esquecer a restituição.  
 Desertores reduzem a aptidão dos ajudantes. Esse problema pode 
ser ilustrado pelo conhecido “dilema do prisioneiro”, baseado em uma 
situação humana em que ele pode escolher desertar enquanto o outro 
coopera (ALCOCK, 2010). 
 A bondade é uma motivação individual de praticar o bem. Associa-se 
ao sentimento de compaixão, que é a necessidade de aliviar o sofrimento 
dos outros, e ao altruísmo, que é a emoção social que dela deriva. Estes 
sentimentos estão na base de comportamentos pró-sociais e 
pró-ambientais importantes, que implicam a cooperação e a con�ança 



nos outros. A espécie humana é rotineiramente retratada como sendo 
capaz de cooperar, enquanto que os primatas são considerados muito 
competitivos (LENCASTRE, 2010; SUCHAK et al., 2016).
 Bartal et al. (2011) publicaram um estudo que revela que ratos 
preferem soltar os companheiros do que a recompensa ofertada 
(chocolate). Os roedores também mostram elementos de empatia e 
compaixão proativa. Um estudo demonstra que os ratos quando estão 
alojados com outros que estão sofrendo com dor, apresentam ansiedade 
e sofrimento como se estivessem passando pela mesma situação 
(MARTIN et al., 2015).
 Todas as espécies respondem aos chamados da natureza e invocam 
um conjunto de sentimentos que governam os instintos. A ética, o 
reconhecimento do sofrimento do outro, a cooperação, a evolução do 
altruísmo são assuntos que estão começando a aparecer e a classi�car 
alguns animais como portadores de valor moral. Mas como um animal 
pode evoluir sacri�cando-se em favor de outros e assim correr o risco de 
morrer ou �car doente? Vários estudiosos tentaram responder essa 
pergunta; Darwin (1872) iniciou relatando que se organizam apenas por 
alimentos, território e reprodução. Hamilton começou a elucidar, 
explicando que agem por uma questão de parentesco (vantagem 
inclusiva). Mas foi Trivers (1971) quem apresentou o conceito do 
altruísmo recíproco, que consiste em oferecer e receber ajuda, inclusive 
entre não parentes.
 A ajuda em situações tensas, o tratamento de doentes, de�cientes e 
machucados são comuns entre os primatas. Os gorilas são exemplos de 
animais sociais que vivem em grupos relativamente estáveis com o 
objetivo do enfrentamento das adversidades. Apresentam 
comportamentos a�liativos (brincadeiras e catação), e também 
agonísticos (limites impostos pela ameaça). Estão sempre dispostos a 
compartilhar alimentos, entrar no sentimento do outro (ressonância 
empática) e se defendem mutuamente (LENCASTRE, 2010).
No trabalho de Back (2015) foram observados comportamentos 
a�liativos, em macaco-prego e a maioria correspondeu às brincadeiras, 
sobretudo entre os juvenis e desses com o macho adulto. As catações 
(22,6%) foram emitidas principalmente das fêmeas para os juvenis, do 
macho para as fêmeas e do macho para os juvenis. Dos comportamentos 
cooperativos, grande parte correspondeu ao carregamento aloparental 
efetuado pelos juvenis, fêmeas, subadultos e macho. Quanto à partilha, a 
maioria foi emitida para os juvenis, sobretudo pelas fêmeas, seguido do 



macho, juvenis e subadultos.
 Suchak et al. (2016) realizaram o teste de cooperação oferecendo 
um problema para os chimpanzés que exigia a colaboração de dois a três 
membros. Foram analisadas 94 horas de vídeo �lmados durante a tarefa 
cooperativa. O experimento foi realizado três vezes por semana, durante 
uma hora. O resultado foi que os pesquisadores observaram cinco vezes 
mais comportamentos cooperativos em detrimento dos agressivos ou 
indiferentes. Foram observados também 28% de animais oportunistas 
que eram descartados pelos próprios animais do grupo para novas tarefas 
(muitas vezes com comportamentos de protesto). Em nove dos dez casos, 
os animais reconheciam a vítima e em quatro casos foram observados 
consolo. Esse resultado contrasta a ideia de que chimpanzés são 
competitivos e ressalta que evitam concorrência.
 Para os animais sociais, o poder de intercomunicação entre os 
membros de uma mesma comunidade e com outras espécies, ou entre 
sexos, assim como entre jovens e velhos, é de maior importância. Muitos 
macacos gostam de acariciar e receber carinhos (DARWIN, 1872). Os 
evolucionistas têm enfatizado o fato de que a emergência da vida social 
está associada à sua importância como mecanismo de proteção contra 
predadores (DURHAM, 2003). Além disso, as associações e formações de 
grupos preferenciais entre machos e fêmeas (denominadas amizades) 
são estratégias para diminuir o risco de infanticídio (PINHA, 2007).   
 Segundo Lencastre (2010), comportamentos verdadeiramente 
altruístas, fundamentados na empatia e na cooperação acontecem com 
uma frequência elevada. Nos primatas mais derivados, são observados no 
seio de contextos sociais so�sticados em que intervêm os efeitos da 
empatia social e da empatia cognitiva, que consiste na possibilidade de 
elaborar uma teoria da mente de outro animal. 
 Comportamentos de entreajuda em situações de a�ição, de 
tratamento especial aos animais feridos ou de�cientes, comportamentos 
agressivos entre familiares na sequência de ações prejudicando outros 
familiares, são conjugados de empatia e simpatia que apresentam um 
reconhecido valor afetivo ao nível humano (LENCASTRE, 2010).
 Empatia seria de�nida basicamente como a capacidade de entrar no 
sentimento do outro, permitindo compartilhar os estados afetivos dos 
outros, prever as ações de indivíduos e estimular o comportamento pró 
social. Embora os mecanismos imediatos de empatia sejam modulados 
por hormônios (ocitocina), existe uma discussão a respeito da evolução 
das emoções e individualidade e vantagens reprodutivas. Os limites 



conceituais da empatia, no entanto, foram marcados por imprecisões de 
de�nição baseados na imitação e contágio emocional. Algumas 
evidências sugerem que existe também um "lado sombrio" da empatia, 
nomeada de inveja que são provocados pela comparação social, a 
concorrência e a distinção entre grupos (GONZALEZ-LIENCRES; 
SHAMAY-TSOORY; BRÜNE, 2013).
Os animais possuem uma disposição inata de sintonização emocional, o 
que acaba demonstrando que a empatia não é exclusividade dos 
humanos. A preocupação com o outro, os comportamentos amigáveis, a 
conclusão de que os benefícios para o grupo são maiores do que para si e 
as tentativas de reduzir o sofrimento alheio, são demonstrações de que a 
evolução dos humanos através da razão é questionável. 
Os neurônios-espelhos são neurônios viso-motores que disparam tanto 
quando o animal realiza uma atividade e o outro repete. Existe a teoria de 
que podem estar envolvidos com a empatia. Eles foram primeiro 
identi�cados no córtex pré-motor dos macacos rhesus na década de 90. 
Em estudos com imagem cerebral permitiram a localização das áreas 
envolvidas no sistema espelho dos humanos: o sulco temporal superior 
(STS), a parte rostral do lóbulo parietal inferior, e o córtex pré-motor 
ventral Os neurônios espelho podem estar envolvidos no 
desenvolvimento de funções importantes como linguagem, imitação, 
aprendizado e cultura; e lateralidade do corpo (PASSOS-FERREIRA, 2011).
 O bocejo contagioso é uma forma de facilitação de resposta 
encontrada em seres humanos e outros primatas em que observar um 
modelo bocejando aumenta a chance de que o observador também 
boceje. O bocejo contagioso parece ser mais facilmente desencadeado 
quando os modelos têm um forte vínculo social com o observador e foi 
proposto que o bocejo contagioso está ligado à empatia. Uma possível 
maneira de testar esta hipótese é analisar se as respostas dos indivíduos 
diferem quando observam modelos que bocejam ou realizam diferentes 
ações involuntárias (limpeza do nariz, arranhões) e voluntárias 
(fechamento da mão, agitação do pulso) que não estão ligadas à empatia. 
No estudo de Amici, Aureli e Call (2014) são testadas as quatro grandes 
espécies de macacos com duas con�gurações diferentes, expondo-as a 
um experimentador humano repetidamente realizando essas ações 
online, e os conspecí�cos gravados em vídeo repetidamente executando 
essas ações em uma tela. Examinaram quais comportamentos estão 
sujeitos à facilitação da resposta, se esta foi desencadeada por modelos 
humanos e conspecí�cos registrados em vídeo e se todas as espécies 



apresentaram evidência de facilitação da resposta. Os resultados 
mostram que os chimpanzés bocejaram signi�cativamente mais quando, 
depois de assistir a vídeos de conspecí�cos, que bocejavam do que em 
condições de controle, e não o �zeram como resposta ao aumento dos 
níveis de ansiedade.
 De Waal (2010) a�rmou que diversos comportamentos sociais dos 
macacos são percursores de comportamentos morais humanos, incluindo 
obter a paz após algum con�ito. Este autor em suas observações de um 
grupo de chimpanzés, notou que após uma luta, dois animais se 
“reconciliaram” através do toque das mãos. Dois outros chimpanzés 
apareceram para consolar o derrotado.
 Em primatas, indivíduos adultos despendem atenção e cuidado aos 
�lhotes, mas os cuidados aloparentais podem proporcionar algumas 
vantagens aos adultos, pois os �lhotes podem servir como uma espécie 
de passaporte para o acesso a outros animais ou fonte de alimento. As 
“tias” ou fêmeas subadultas auxiliam as mães. Embora as adoções 
completas sejam fenômenos raros, elas foram documentadas em 
algumas espécies. Em certas circunstâncias, uma fêmea pode amamentar 
um �lhote de outra mãe da mesma ou de outra espécie. No momento em 
que os benefícios são assimétricos, favorecendo mais as mães, o 
comportamento de ajuda é circunstancial e é mais praticado por 
indivíduos jovens e inexperientes, depois, a preocupação é com os 
próprios �lhotes. Quando os �lhotes são muito pesados em relação ao 
peso das mães ou quando as fêmeas dão à luz a vários �lhotes 
simultaneamente, os indivíduos do grupo podem auxiliar nos cuidados da 
prole, dando surgimento ao sistema bi parental e “maternidade 
comunitária” e a reciprocidade e a alternância de papéis entre fêmeas 
(GUERRA, 2003).

3.2.11 Agressividade, crueldade e dominância

 A agressão é um tipo de interação social que pode ser de�nida como 
um comportamento direcionado a outro indivíduo para lhe causar injúria, 
para advertir e esta pode ser classi�cada como: predatória, por medo, 
irritável, territorial, instrumental, comportamento defensivo, 
comportamento parental e con�ito social. Com base nas respostas a 
agressão pode ser dividida em: - agressão não afetiva ou predatória que 
envolve alterações mínimas de humor, tem sua origem hipotalâmica e os 
neurotransmissores envolvidos são acetil colina; - a agressão emocional 



que apresenta alterações marcantes de humor e podem envolver 
neurotransmissores serotoninérgicos, catecolaminérgico, colinérgico e 
gabaérgico (SCÁRDUA; BASTOS; MIRANDA, 2009).
 Os animais realmente podem expressar raiva através de atos 
agressivos, luta por território, alimento e fêmeas. O animal agressivo 
obtém mais alimento, mantém seus descendentes a salvo, têm melhores 
chances de acasalar e isso permite que tenha mais descendentes. O 
circuito neural da raiva ainda não foi elucidado, mas sabe-se que a 
serotonina está envolvida. Em machos a agressividade é maior quando os 
níveis de serotonina são menores, nas fêmeas não se conclui de fato 
(MASSON; MCCARTHY, 2001; SCÁRDUA; BASTOS; MIRANDA, 2009). Seres 
humanos não são os únicos animais que matam membros de sua própria 
espécie. Em vez disso, outros animais in�igem danos letais aos outros de 
maneiras que podem ser altamente estratégicas. Chimpanzés, por 
exemplo, matam uns aos outros de uma maneira organizada que pode 
envolver o uso de objetos físicos para causar danos (GOODALL, 1986).
 A agressividade é compreendida como parte do instinto animal, ou 
seja, é algo inato. O infanticídio é uma ocorrência frequente entre animais 
e não só mamíferos. Pode aparecer em vida livre ou quando con�nados, 
sendo que, sem dúvida nenhuma, ocorre em maior frequência no 
cativeiro e, mais especialmente, em situações nas quais os animais são 
isolados e privados dos estímulos fornecidos pela vida grupal. A 
inexistência de experiência e estímulos promovidos pela vida em grupo 
não só diminui ou inibe totalmente a fertilidade, como promove o 
infanticídio direto ou indireto, através do abandono. No ambiente natural, 
está amplamente documentado, além do infanticídio promovido por 
machos de outros grupos quando assumem a che�a de um grupo já 
constituído, também o assassinato da cria de uma fêmea por outra não 
aparentada (DURHAM, 2003; HRDY, 2000).
 Segundo Narvaes (2013), a agressividade é regulada por uma vasta 
gama de neurotransmissores. A serotonina apresenta tantos efeitos 
inibitórios quanto estimulantes na agressão, dependendo da região do 
cérebro onde suas concentrações são quanti�cadas ou quais os 
receptores estudados. Dopamina e o sistema mesocorticorticolímbico são 
associados com estímulos relacionados a recompensas e também com a 
agressividade, em alguns casos estimulando, em outros reduzindo a 
impulsividade. O ácido aminobutírico é o principal neurotransmissor 
inibitório da agressão.
 Em animais laboratoriais, quando se bloqueia a liberação de 
serotonina nos neurônios que a originam, uma das consequências é o 



comportamento impulsivo e agressivo. De um modo geral, segundo 
Damásio (2009), o aumento do funcionamento da serotonina reduz a 
agressão e favorece o comportamento social. O aumento do número de 
receptores de serotonina-2 aumenta as relações sociais, cooperação e 
comportamento de catação em primatas (RALEIGH; BRAMMER, 1993).
 Os animais evitam con�itos pelo custo energético de uma disputa, a 
isso dá-se o nome de bloqueio da agressão. Tratando-se de defesa 
intraespecí�ca tem-se a submissão. Nesse caso, um dos animais exibe 
postura de submissão, o que bloqueia o ataque do dominante. Além de 
evitar injúrias e morte, a submissão cria toda uma organização 
hierárquica. Entretanto, os submissos acabam tendo baixos níveis de 
testosterona e saem prejudicados na reprodução. Se o estado de 
submissão é crônico, sofrem continuamente ação dos hormônios do 
estresse (BRANDÃO; GRAEFF, 2014). Sackett (1991) propôs que animais 
que habitualmente se comportam de uma forma extrovertida e com 
disposição sociável, gozariam de maior bem-estar psicológico do que 
aqueles que apresentam uma orientação depressiva e que evitam 
contato. Aqueles que se esforçam para resolver o problema, prosperam 
mais. Em estudos com fêmeas de macacos vivendo em hierarquia de 
domínio, observaram que os animais localizados cronicamente na posição 
de subordinação, possuem duas vezes mais riscos de aterosclerose 
(SAPOLSKY, 2007).
 Sapolsky (1989) observou que babuínos selvagens que vivem na 
Africa Oriental, em hieráquias de dominância estável, os machos 
subordinados apresentam médica de cortisol mais alta em relação aos 
animais dominantes. Além disso, os machos hipercortisolêmicos são 
resistentes à dexametasona, ou seja, secretam menos corticotropina em 
resposta a um desa�o com CRF do que os machos dominantes. Essas 
observações são interpretadas com auxílio dos dados comportamentais, 
sugerindo que esses machos subordinados estão sob estresse social 
sustentado. 
 Com relação à espécie estudada, Back (2015) observaram que dos 
comportamentos agonísticos dos macacos-prego, grande parte 
correspondeu às ameaças emitidas e recebidas principalmente pelos 
juvenis. Quanto às agressões, o maior emissor foi o macho adultos e os 
maiores receptores foram os juvenis.



 
3.2.12 Darwinismo Neural

 O cérebro é plástico, e a reorganização é de acordo com a experiência 
do indivíduo (RELVAS, 2017). LeDoux (2002) a�rma que o cérebro é muito 
sensível ao ambiente e isso não é incompatível com um funcionamento 
possibilitado (mas não determinado) pelos genes. A experiência permite 
a aquisição de conhecimentos e de informações pelo SN, provocando 
alterações anatômicas em diversos locais do encéfalo, e essas alterações 
modi�cam a intensidade das conexões entre as células. Isso é muito 
importante para entender alguns comportamentos que não tem função e 
como é a relação com a evolução das espécies. 
 Edelman (1987) defende a hipótese de que o cérebro também sofre 
seleção natural e criou assim o termo Darwinismo Neural. Compreender a 
atuação do ambiente na con�guração dos circuitos sinápticos é 
fundamental para uma compreensão da cognição em termos neurais. O 
resultado disso seria uma seleção de circuitos que atenderiam às 
demandas ambientais.

3.2.13 Personalidade animal
 
 A curiosidade para entender as diferenças individuais de 
comportamento persiste entre os etologistas, que relataram que há 
diferenças de comportamento entre animais geneticamente próximos do 
mesmo sexo e idade, tanto em invertebrados quanto em vertebrados.
Não só os seres humanos têm personalidade. Outros animais, de insetos a 
mamíferos, mostram diferenças comportamentais individuais. Essas 
diferenças são devidas a fatores genéticos e à in�uência do meio 
ambiente. Konrad Lorenz, que é considerado um dos pais da Etologia, 
ganhou o prêmio Nobel em 1908 com os experimentos de “�xação” em 
aves e comportamento instintivo. Burrhus Frederic Skinner é o pai do 
ensino programado: “A conduta humana pode ser controlada e prevista 
com tanta exatidão e segurança como uma reação química”. A etologia 
deve considerar Charles Darwin como seu santo padroeiro e salientar sua 
curiosidade em desvendar a personalidade animal.
 Um estudo fator-analítico de traços de personalidade em 
chimpanzés alojados no jardim zoológico por King e Figueredo (1997) 
identi�cou cinco fatores que se assemelhavam ao Big Five humano. Um 
sexto fator adicional, rotulado como Dominância, foi de�nido por termos 



incluindo dominante, independente e persistente. O Big �ve aborda as 
cinco personalidades possíveis:
 a) neuroticismo ou Instabilidade Emocional (ingl. neuroticism);
 b) extroversão (extroversion);
 c) agradabilidade (agreeableness);
 d) consciencialidade (conscientiousness);
 e) abertura para a experiência (openness to experience).

 As várias espécies e gêneros de macacos expressam seus 
sentimentos de muitas maneiras diferentes, individuais e algumas 
dessas formas são interessantes por sua semelhança com as expressões 
do homem (DARWIN, 1872). As emoções são incorporadas e 
manifestadas em padrões perceptíveis de expressão facial e 
estereotipados, comportamentos e estimulação autônoma, sendo menos 
susceptíveis às intenções que outros estados psicológicos (DOLAN, 
2002). De fato, uma das mais recentes evidências da observação 
etológica consiste na descoberta, em grupos de primatas, de empatia 
social e de uma grande complexidade na comunicação. 

3.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os animais possuem necessidades físicas e psicológicas e podem 
desenvolver distúrbios de comportamento em resposta à baixa qualidade 
de vida. São necessários estudos para con�rmar os efeitos 
desencadeados pelo estresse e estes têm seu início com o conhecimento 
da neuroanatomia e neuro�siologia. É preciso conhecer também o papel e 
hormônios no funcionamento neuropsicológico e sua relação com o 
comportamento animal, especialmente dos primatas não humanos. A 
simples avaliação da expressão da emoção associada a outros 
marcadores biológicos, demonstra que se pode acompanhar clinicamente 
se existe sofrimento físico e psicológico em cativeiro.
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